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Caso Estomatológico

Criança de 7 anos de idade que foi 
enviada à consulta de Estomatologia de-
vido a dor a nível do 1º quadrante (maxi-
lar superior direito) exacerbada com a va-
riação de temperaturas e com a ingestão 
de alimentos doces.

Ao exame objectivo a criança apresen-
ta bom desenvolvimento estato-ponderal. 

A nível dentário apresenta sulcos 
do 1º molar superior direito escurecidos e 
com pequena cárie de esmalte a nível da 
fosseta distal do referido dente.

Antecedentes pessoais e familiares 
irrelevantes.

Face ao descrito:

Qual o seu diagnóstico?

Qual a sua atitude?

José M. S. Amorim1

__________
1 Serviço de Estomatologia Hospital de Crian-

ças Maria Pia - Porto 
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O presente quadro clínico insere-se 
nas alterações dos tecidos duros dentá-
rios e dentro deste nas cáries de esmalte.

Estas cáries instalam-se insidiosa-
mente. 

A fi siopatologia da cárie já foi abor-
dada em número anterior e será nova-
mente abordada em números seguintes, 
mas neste momento serve o presente 
caso para abordar a temática da aplica-
ção de selantes de fossetas e fi ssuras em 
dentes sãos e/ou em dentes com cáries 
de esmalte.

A aplicação de selantes de fosse-
tas e fi ssuras é um acto de fácil execu-
ção técnica, altamente conservador, com 
excelente efi cácia clínica e de baixos 

custos, mas que deve ser tomado com 
bastante senso, uma vez que deve estar 
baseado numa fi losofi a de promoção de 
saúde oral e ser somente usado em situ-
ações bem seleccionadas.

A aplicação de selantes em pacien-
tes com má higiene oral está contra-indi-
cada, pois por vezes ocorre fractura do 
selante e esse local torna--se mais re-
tentivo de restos alimentares facilitando 
o aparecimento e evolução de cárie por 
baixo do resto do selante remanescente. 

Neste caso foi removido o tecido 
cariado e afundados os sulcos dentários, 
afi m de que o selante fi casse com maior 
retenção e obturada toda a superfície 
oclusal com selante. 
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